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Introdução 
A crise do modo de produção e reprodução da vida 

na atualidade têm exigido o reposicionamento de 
todos os campos científicos, i.e., um tratamento 
interdisciplinar e uma visão de ciência não 
reducionista, contextualizada e que considere as 
dimensões social, histórica e política. Tendo em 
vista o potencial da Química Verde (QV) para a 
formação de sujeitos mais críticos, capazes de se 
posicionar frente aos problemas socioambientais e 
apreciadores de tecnologias mais sustentáveis, 
cabe conhecer como os pesquisadores do campo 
científico da Química têm se apropriado dessa 
temática. Desta forma, este trabalho teve como 
objetivo principal analisar as concepções,  
interrelações e alcances dos termos QV, 
Desenvolvimento Sustentável (DS) e Educação 
Ambiental (EA) presentes nas publicações da 
Sociedade Brasileira de Química (SBQ) nos últimos 
12 anos.  

Resultados e Discussão 
Para o levantamento das publicações foram 

utilizadas as plataformas online das Reuniões 
Anuais da SBQ (RASBQ) e dos periódicos Química 
Nova (QN), Química Nova na Escola (QNEsc), 
Revista Virtual de Química (RVq) e Journal of the 
Brazilian Chemical Society (JBCS). Nestes veículos 
foi realizada uma busca dos trabalhos que 
continham os seguintes descritores (de forma 
isolada ou composta) em todo manuscrito: QV, DS, 
EA e Sustentabilidade (SUS). A análise de conteúdo 
foi utilizada para a interpretação das mensagens 
identificadas nas produções de interesse, por meio 
do estudo qualitativo do conteúdo manifesto.2 Do 
total,  foram identificadas 169 produções no período 
de 2002 a maio de 2014 (RVq, JBCS, QN, QNEsc e 
RASBQ), cujos autores caracterizaram suas 
publicações como sendo em e sobre QV. Observou-
se que o número de publicações dirigidas à 
formação dos químicos (bacharéis e licenciados) e 
ao ensino da QV foi relativamente pequeno (16% do 
total de produções). Também merece destaque a 

quantidade significativa de trabalhos (cerca de 50%) 
nas RASBQ, um espaço destinado à participação de  
jovens iniciantes na investigação científica, bem 
como a apresentação de trabalhos convidados de 
pesquisadores consolidados no campo da Química. 
Já as produções em QV estão mais localizadas nas 
áreas da Química Orgânica e Catálise 
(aproximadamente 62%), algo que não se diferencia 
do que tem sido evidenciado na literatura 
internacional.3 Diante dessa amostragem 
interessou-nos desenvolver uma análise mais 
profunda sobre os conteúdos em defesa da SUS, 
DS e EA, de modo a refletir sobre a existência de 
convergências da QV ao campo social e da 
Educação.4  Foram oito as publicações que trazem a 
discussão sobre QV, SUS, DS e EA, e delas se 
depreende que os diálogos entre os campos da 
Química e EA ainda se mostram incipientes, mas 
que se apresentam uma perspectiva crítica de EA. 

Conclusões 
As publicações recentes (e.g., número especial da 

RVq sobre QV) reiteram os dados encontrados 
neste trabalho, em que se verifica o crescente 
interesse sobre a temática da QV e suas relações 
principalmente com DS. Contudo, nem sempre os 
conceitos são apropriados de maneira adequada, 
como no caso da definição e aplicação da QV, de 
acordo com os referenciais aceitos pela comunidade 
de Químicos e educadores no Brasil e no exterior. 
Cabe mencionar que as produções da SBQ sobre 
as questões ambientais, como instância legitimada 
e legitimadora, têm deixado legados importantes 
para a discussão dos sentidos da sustentabilidade 
que se pretende alcançar. 
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